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RESUMO 

 
Introdução:As neoplasias são as principais causas de óbito em idosos, considerando a grande incidência do 

câncer de colo de útero na mulher idosa, embora seja denominado um problema silencioso e fatal, se 
diagnosticado precocemente através do exame papanicolau ele pode ser curável. Objetivo: identificar as 

barreiras que levam as mulheres idosas a não realizarem o exame de Papanicolaou, a partir da análise de 

produções científicas. Método: Trata-se de um estudo de revisão integrativa, realizado nas bases de dados: 
SCIELO e LILACS, através dos descritores “teste de papanicolau”, “neoplasias AND idosos”, “sexualidade 

AND idosos”, onde  utilizou-se como critérios de inclusão artigos publicados em português, no período 

compreendido de 2015 a 2019, a amostra final foi composta por 5 artigos. Resultados: As evidências 

científicas mostraram como principais barreiras que levam as mulheres idosas a não realizarem o exame 

de Papanicolaou: baixa escolaridade, estado civil, fim do período reprodutivo, perfil socioeconômico, 

sentimento de medo e vergonha, falta de informação e conhecimento a respeito do exame, preconceitos 

existentes na terceira idade, pouco investimento em ações de educação em saúde, falta de rastreio na 

população com essa faixa etária. Conclusão: Apesar do exame papanicolau ser considerado um importante 
instrumento de rastreio do câncer do colo uterino, mulheres idosas em grande maioria,  não aderem a sua 

realização. A escuta qualificada do profissional associada ao rastreio efetivo, e desenvolvimento de educação 

em saúde, fortalecem o cuidado e assistência prestada, possibilitando promoção da saúde de maneira 

adequada,  bem como garantindo qualidade de vida e longevidade para estas mulheres. 
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INTRODUÇÃO 

 

Para Feitosa et al (2017), o envelhecimento é considerado um processo fisiológico, 

caracterizado pela perda orgânica e funcional, que o torna um período difícil de ser enfrentado pela 

população devido à ausência do vigor da juventude e da condição de saúde, que, por vezes, 

encontra-se debilitada com o avanço da idade.  

Segundo o Ministério da Saúde (2020), o perfil epidemiológico dos idosos se caracteriza 

pela tripla carga de enfermidades com forte primazia nas condições crônicas, prevalência de 

elevada mortalidade e morbidade por condições agudas decorrentes de fatores externos e 

agudizantes de condições crônicas. A maior parte dos idosos são portadores de doenças ou 

disfunções de natureza orgânica, mas vale ressaltar que esse quadro não significa que haja uma 

limitação em suas atividades, restrição na participação social ou do desempenho do seu papel 

como cidadão. 

Dentro deste contexto, Batista (2017) destaca as neoplasias como uma das principais 

causas de óbito em idosos, considerando a grande incidência do câncer ginecológico na mulher 

idosa. Trata-se de um problema de saúde pública, uma das principais causas de morte no mundo 

antes dos 70 anos de idade. O envelhecimento e o crescimento populacional,associado a fatores de 

riscco para o câncer contribuem para este aumento(BRAY et al. 2018). 

O câncer do colo uterino (CCU) é caracterizado como uma desorganização na replicação do 

epitélio de revestimento, que atinge o tecido subjacente. Podendo atingir determinados tecidos e 

órgãos do corpo humano (NASCIMENTO; COELHO, 2017). Embora seja caracterizado como um 

problema silencioso e fatal, se diagnosticado precocemente ele pode ser curável (KLEPA, 2010). 

Segundo dados do Instituto Nacional de câncer (INCA), o número de casos novos de CCU 

esperados para o triênio 2020-2022, será de 16.590, com um risco estimado de 15,43 casos a cada 

100 mil mulheres (INCA, 2019). Sendo o câncer docolo do útero (6,6%) o quarto tumor maligno 

mais incidente na população feminina, perdendo apenas para o câncer de mama (24,2%),colorretal 

(9,5%) e pulmão (8,4%) (BRAY et al., 2018). Considerado o segundo mais incidente nas Regiões 

Norte (21,20/100 mil), Nordeste (17,62/100 mil) e Centro-Oeste (15,92/100 mil) (INCA, 2019). 

O CCU tem como principal causa à infecção pelo papilomavírus humano (HPV), 

caracterizada como uma infecção frequente em que alguns casos favorecem na alteração celular do 

ser humano tornando-se possível o desenvolvimento do câncer (INCA, 2019). 

Batista (2017) aponta como fatores de risco para desenvolver esse tipo de câncer: início 

precoce da vida sexual, multiplicidade de parceiros, história de infecções sexualmente 



   
 

 
 

transmissíveis, maternidade precoce, a multiparidade e nuliparidade, hábitos alimentares e de 

higiene, uso de contraceptivos por longo período, uso prolongado e indiscriminado dos hormônios 

estrogênicos para tratamento do climatério, menopausa, tabagismo, menarca precoce e menopausa 

tardia. 

No Brasil, o Sistema único de Saúde (SUS), disponibiliza o exame de Prevenção do Câncer 

do Colo do Útero (PCCU) conhecido também como Papanicolau, é realizado através da coleta de 

material citológico, indolor, de baixo custo, disponível na estratégia de saúde da família, 

caracterizado como um serviço de atenção primária constituído por uma equipe multiprofissional e 

interdisciplinar (BRASIL, 2017). Recomendado pelo Ministério da Saúde para mulheres com idade 

de 25 a 64 anos, e para aquelas que tenham iniciado a vida sexual antes da idade preconizada.  

Destacando que as mulheres com mais de 64 anos e que nunca realizaram o papanicolau devem se 

submeter a dois exames com intervalo de um a três anos, após resultados negativos consecutivos as 

mesmas são dispensadas da realização (INCA, 2019). Mesmo tratando-se de um exame gratuito, 

nota-se um baixo percentual de busca nas unidades pelo procedimento, tanto por mulheres adultas 

quanto por mulheres idosas.  

A Organização mundial de Saúde (OMS) recomenda que deva ser feita a cobertura do 

rastreio de até 80% da população-alvo, sendo a atenção primária a principal responsável pela 

redução da incidência e da mortalidade por este tipo de câncer (BRASIL, 2016). Oliveira (2006), 

destaque que mesmo sendo comprovado a eficiência do exame, o Brasil ainda possui baixos valores 

quantitativos referente à realização do mesmo pelas mulheres, o que impacta na obtenção de bons 

resultados epidemiológicos desta enfermidade. 

Diante disto questiona-se: Quais as barreiras que levam as mulheres idosas a não realizarem 

o exame Papanicolau? 

A partir da complexidade do tema, justifica-se a relevância em desenvolver este estudo 

diante da necessidade em identificar e compreender as barreiras que interferem na realização do 

preventivo pela mulher idosa, visto que, segundo Santos et al (2015), o público citado está mais 

propenso ao desencadeamento de neoplasias ginecológicas, que interferem diretamente nas 

condições de morbidade, e é considerado causa de mortalidade na terceira idade. 

Considerando o exposto, este estudo teve como objetivo: identificar as barreiras que 

levam as mulheres idosas a não realizarem o exame de Papanicolau, a partir da análise de produções 

científicas. 

 

METODOLOGIA  



   
 

 
 

Utilizou-se como método a revisão integrativa, que para Soares et al. (2014), se constitui 

como uma revisão na literatura, embasando-se de publicações desenvolvidas mediante o uso de 

diversas metodologias, permitindo aos pesquisadores reunir os resultados científicos sem tirar o 

foco dos estudos originais, sendo incluído estudos empíricos para a realização da pesquisa, e, para 

que isso ocorra deve ser feito uma análise rigorosa e criteriosa dos achados sem distanciar do 

objetivo principal. 

Foram percorridas as seguintes etapas durante o desenvolvimento da pesquisa: em um 

primeiro momento: realizou-se a formação do grupo de pesquisadores para desenvolver a RI; 

Segundo: realizou a análise dos descritores cadastrados nos descritores em ciência e saúde; 

Terceiro: foi feita a busca dos materiais nas bases de dados sugeridas, de acordo com a questão 

norteadora e os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos; Quarto: definiu-se o objetivo 

do estudo, Quinto: desenvolveu-se a introdução; Sexto: Foi definida e descrita a metodologia 

utilizada; Sétimo: realizou-se a interpretação dos dados empíricos e apresentação dos resultados, 

posteriormente foi feita a discussão e interpretação dos resultados, junto a sua apresentação e 

finalizando com a conclusão da pesquisa.  

Para a busca da literatura científica, foram utilizados os descritores “teste de papanicolau”, 

“neoplasias AND idosos”,“sexualidade AND idosos” em português nas seguintes bases de dados: 

Scientific Electronic Library - SCIELO, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde – LILACS. 

Depois da identificação dos estudos, os materiais foram selecionados através da estratégia de 

busca inicialmente, sendo analisados mediante os seus títulos e resumos, em situações onde não foi 

possível realizar essa seleção inicial, realizou-se a leitura da publicação completapara que fosse 

possível descrever e classificar os dados. 

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados em 

portuguêscom resumo e texto completo disponível na integra, de forma gratuita nas bases de dados 

selecionadas, no período compreendido de 2015 a 2019.Foram excluídos estudos que não 

atendessem os critérios anteriormente estabelecidos. A busca foi realizada em Junho de 2020. 

Foram identificadas pelos descritores 450 referências, sendo 54 na base de dados SCIELO e 

396 localizada no LILACS, das quais foram removidas 296 publicações que estavam duplicadas. A 

seleção por título e resumo resultou em 23 referências, sendo considerados para a realização da 

amostra final desta revisão 05 artigos científicos, selecionados pelos critérios de inclusão 

previamente estabelecidos. 

 



   
 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No Quadro 1, estão expostos os artigos quanto a base de dados, título do artigo, autor 

principal, ano de publicação relativos a cada artigo analisado. 

 

QUADRO 1-Distribuição das publicações nas bases de dados Lilacs e Scielo de acordo com título do artigo, 

autor principal, ano de publicação. Cajazeiras, Paraíba, 2020. 

 

BASE DE DADOS 

 

TÍTULO DO 

ARTIGO 

 

AUTOR 

PRINCIPAL 

 

ANO 

 
 

 

LILACS 

 
Atuação da 

enfermeira frente 

aos fatores que 
interferem na adesão 

de mulheres idosas 

ao exame 

Papanicolau 
 

 
 

 

OLIVEIRA, D. S. 

 
 

 

2019 

 

LILACS 

Exame Papanicolau: 

fatores que 
influenciam a não 

realização do exame 

em mulheres de 40 a 

65 anos 

 

SILVA, J. P. 
 

2018 

 

SCIELO 

 

Fatores que 

interferem na adesão 
da mulher idosa a 

programas de 

prevenção do câncer 
ginecológico 

 

 

BATISTA, A. F. 

C. 

 

2017 

LILACS 

 

Fatores relacionados 

a não adesão á 
realização do exame 

papanicolau 

 

 

 

SILVA, M. A. S. 

 

2015  

LILACS 

 

Conhecimento de 

idosas sobre o 

exame 
citopatológico / 

Knowledge of 

elderly women about 
cytopathological 

exam 

SANTOS, R. F. A 2015 

FONTE: Elaborado pelos autores. Bases de dados SCIELO, LILACS (2015-2019). 

 



   
 

 
 

 Nos estudos selecionados para a pesquisa os métodos utilizados foram:estudo descritivo, 

exploratório com abordagem qualitativa desenvolvido em Mogeiro/PB; pesquisa transversal 

descritiva retrospectiva realizada em Município de Londrina - PR; estudo descritivo analílico com 

abordagem quantitativa executada na Cidade de Itaporanga- PB; revisão integrativa da literatura, 

exploratória e descritiva com abordagem qualitativa e revisão abrangente da literatura.Sendo estes 

materiais respectivamente publicados nas revistas: Enfermagem Contemporânea em Salvador, 

Enfermagem da Universidade Estadual do Rio de Janeiro no Rio de Janeiro, Revista Rene, Revista 

de Enfermagem da UFPE e nos Arquivos de Ciências e Saúde.  

O quadro 2, mostra as principais barreiras que levam mulheres idosas a não realizarem o 

exame Papanicolaou.  

 

 QUADRO 2– Caracterização das publicações conforme as barreiras que levam mulheres idosas a não 

realizarem o exame Papanicolaou. SciELO ,LILACS (2014 a 2019). 

BARREIRAS QUE LEVAM MULHERES IDOSAS A NÃO REALIZAREM O 

EXAME PAPANICOLAOU 

1-Baixa escolaridade  

2- Estado civil 

3-Fim da idade fértil 

4-Perfil socioeconômico 

5-Sentimento de medo e vergonha 

6- Falta de informação e conhecimento das mulheres acerca do exame 

7-Dificuldade de acesso ao exame 

8-Falta de comunicação e articulação entre os profissionais 

9- Preconceitos existentes na terceira idade 

10-Pouco investimento em ações de educação em saúde 

11- Falta de rastreio na população com essa faixa etária para realização do exame 

 

FONTE: Elaborado pelos autores. Bases de dados SCIELO, LILACS (2015-2019). 

 

 Silva et al. (2018), ressaltam que tanto a escolaridade como o estado civil interferem na 

adesão ao exame citológico, o que corroboram com os achados de (CARVALHO et al., 2015; 

ANDRADE, et al., 2014), que destacam essas barreiras como as principais dificuldades no que diz 

respeito a busca e realização do procedimento, e que o estado conjugal frente aos comportamento 

sexuais, demonstram que as mulheres idosas tendem a não comparecerem às consultas 

ginecológicas.  



   
 

 
 

Para Oliveira et al (2019), o fim da idade fértil  e preconceitos existentes na terceira idade, 

associado ao aparecimento da menopausa são considerados indicadores do abandono das práticas 

preventivas e ginecológicas, e que após este acontecimento as mulheres acima de 59 anos tendem a 

não comparecer à realização de exames preventivos e consultas ginecológicas, tornando-se assim 

um público mais suscetível ao desenvolvimento de câncer uterino. Para tanto, Moreiraet al. (2012), 

enfatiza que isso acontece devido a tabus de que os idosos sejam assexuados, preconceitos, falta de 

hábitos preventivos entre outros. 

 No tocante, aos exames citopatológicos as mulheres idosas enfrentam várias barreiras, a 

falta de informação sobre o exame se torna prejudicial, também uma comunicação ativa entre os 

profissionais e as pacientes, como também uma articulação que possa levar esses indivíduos até a 

Atenção Básica para realizarem o procedimento (SILVA et al., 2015; SILVA et al., 2018; 

OLIVEIRA et al., 2019). 

Silva et al (2016), apontaram que o nível socioeconômicoé uma condição que prejudica a 

participação da mulher na cobertura do exame Papanicolau, contribuindo para o não rastreamento 

da enfermidade e dificultando o diagnóstico e tratamento prévio. As populações femininas com 

baixo nível sócio econômico procuram as unidades de serviços para outras finalidades, 

demonstrando assim que existe um desafio cultural no qual as pessoas buscam mais pelo remediar 

do que o prevenir. 

Segundo Mendonça et al (2011) o sentimentode medo e vergonhasão fatores predominantes 

que interferem diretamente na adesão da mulher a realização do exame, visto que, muitas não 

buscam o serviço de saúde, porque tem receio de receberem possíveis resultados e da realização do 

procedimento, sendo estes os determinantes mais presentes, quando se trata do atendimento 

realizado por um profissional do sexo masculino. 

 Santos et al (2015), descrevem que  a execução do exame de Papanicolau produz 

desconfortos tantos físicos, como psicológicos, favorecendo o desenvolvimento de determinados 

sentimentos gerados pela exposição da genitália ao profissional.  

Silva (2018) evidencia a importância de trabalhar a educação e a conscientização em saúde, 

sabendo que a adoção desse estilo preventivo não é universal na faixa etária idosa. Através das 

tecnologias leves, é possível oferecer uma assistência mais humanizada, integralizada e eficiente, o 

que contribuem no processo de empoderamento da mulher em questão, a tornando-a protagonista do 

seu processo de saúde e facilitando a detecção precoce, prevenção e tratamento do câncer uterino. 

No que se refere ao rastreio do público-alvo, ainda se torna escassos a participação das 

mulheres idosas nas unidades básicas para a realização do exame, o que prejudica uma ação de 



   
 

 
 

educação continuada da saúde, dificultando ainda mais o acesso dessas pessoas ao procedimento 

(BATISTA; CALDAS, 2017). Um estudo na cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, com 

objetivo de avaliar a participação das mulheres na procura por exames ginecológicos demonstrou 

uma baixa adesão entre o público idoso, tanto na cidade investigada como em outras, o que 

corrobora com os achados deste estudo (TAVARES; SCHEID; BRAZ, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo em questão buscou identificar e compreender as barreiras que interferem 

diretamenta para a não realização do exame Papanicolaou em mulheres idosas que não se 

enquadram na faixa etária preconizada pelo Ministério da Saúde, visto que o mesmo é considerado 

como o principal método para o rastreio e diagnóstico do câncer do colo uterino. Sendo a 

identificação destas barreiras de fundamental relevância, considerando que a chegada da terceira 

idade traz consigo uma série de modificações corporais e mentais, favorecendo para que a idosa 

torne-se suscetível ao desenvolvimento de enfermidades, requerendo a tomada de maiores cuidados 

com a saúde em geral. 

Os artigos analisados reforçam a importância da necessidade de acabar com os preconceitos, 

desmistificar  mitos e tabus existentes relacionados ao câncer do colo uterino e realização do exame 

Papanicolaou, sendo estes considerados as barreiras mais significativas que favorecem essa não 

adesão. Ainda sugerem a realização de trabalhos que fortaleçam a educação em saúde continuada 

com esta faixa etária, oferecendo informações adequadas e confiavéis, através de palestras, 

campanhas, ações de saúde, diálogos e orientações individuais respeitando sua privacidade, levando 

em consideração sua história de vida, condição social e financeira, contribuindo assim para o 

fortalecendo da prática do autocuidado.  

Conclui-se que apesar do exame Papanicolau ser considerado um importante instrumento 

no rastreio do câncer uterino as mulheres, em sua grande maioria idosa, ainda não aderem à 

realização. Ao contrário do que se é pensado nos dias atuais pela sociedade, o grupo citado e 

avaliado necessita pôr em prática seus cuidados de saúde, cuidados estes que não garantidos e 

assegurados pelo estatuto do idoso.  

Através do atendimento justo e eficaz é possível proporcionar melhor qualidade de vida, 

diminuir a incidência da morbimortalidade do público citado, favorecendo o aumento na cobertura 

do exame com o objetivo de prevenir novos casos e diagnosticar precocemente as neoplasias de 

câncer do colo uterino. A escuta qualificada do profissional associada ao rastreio efetivo através de 



   
 

 
 

busca ativa realizada pelos profissionais de saúde, fortalecem o cuidado e assistência prestada, 

possibilitando promoção da saúde de maneira adequada, garantindo através dessas ações qualidade 

de vida e longevidade para estas mulheres. Este assunto é de fundamental importância para que as 

idosas tenham conhecimento a respeito e busquem auxílio nos serviços de saúde, e junto à equipe 

possam mudar esse cenário epidemiológico através da efetivação das políticas públicas e diretrizes 

existentes, que visam proporcionar cuidado e bem estar.  
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